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Período

Nao se Ôomprehende o jogo 
de porta que o govêrno— que 
ainda se diz republicano— está 
fazendo com os monárquicos, 
ereando uma situação algo difí­
cil que ninguém pode calcular 
até onde chegará:, mas. cujas 
consequencias se estão já seria­
mente sentindo.

O s reaeienarios. rea poderá-, 
ram-se de todos os postos, es­
tando em toda a parte impondo 
a lei!

Alguem comprehendç que se 
esteja em Republica?

Eu, por àai«% francamente o. 
confesso:-.—  não comprehendo, 
não posso comprehender., nem. 
mesmo admito que se. çompre- 
lienda uma coisa tão absurda.

Argumenta-se com o exem­
plo. da Fr a aça,, cuja. Be publica 
essencialmente conservadora se 
manteve por espaço de 4.0 anos,, 
mas a Republica conservadora 
da França jámais transigiu com. 
monárquicos, antes aplicou com, 
excessivo rigor a lei d’exjlio dos. 
príncipes de Bourbon, de Or- 
íéans e de Bona.part.e,,expressa­
mente feita para se garantir a 
Republica contra os ataques da 
reacção teocratica e politica, em- 
24 de junho de 1886,.pelo gabi­
nete Freycinet e, ainda não sa­
tisfeito com esta suprema ga 
rantia, a Republica conservado-* 
ra da França foi sempre um re 
gime de constante progresso,, 
social.

Se n’alguma coisa pecou por. 
demasiada indulgência foi tão 
somente na questão clerical,, a- 
fagando o perigo jesuítico com 
uma tal solicitude que surgiram 
escandalos semelhantes aos das 
Trinas, de Aldegavinha, do Bom 
Pastor e d’outros coios da ne­
fasta seita em Portugal, como 
de facto, foram aqueles de Mo- 
nay-le-Paradis em que se salien­
tou o celebre padre í lyacinto, 
levando nos braços— ao altar 
da Vírgerh— completamentenua 
a desventurada ÍNiceta, a p- bre 
escrava branca, resignada víti­

ma das suas sevícias eróticas, 
da brutal cupidez do seu sensua- 
lismo.

Com a questão Drey fus o pe­
rigo clerical atingiu o seu auge.

Mas a ponderada energia de 
Waídech-Rousseau; a firme de­
cisão d’Emili.a Çombes;-a políti­
ca firme e resoluta, de Arist-ides 
Briand e— sobretudo—a. auste­
ra inflexibilidade de George 
Clemenceau çonjwaram a tem­
po o temível perigo d’uma rea­
ção que seria ratalmente a que­
da da Republica e o. total ani­
quilamento da. França, entregue 
manietada de pés e mãos-ao des­
potismo czarista da- Alemanha.

Esta. medonha e tremenda 
conflagração não é só obra.dos 
economistas, do militarismo e 
dos sectários pan-germanistas: 
— é tambem e, sobretudo, a o- 
bra maquiavelicamente odiosa, 
da reacção clerical, como clara- - 
mente seprova cem a  bem signi­
f i c a t i v a  atitude d a  c ú r i a  rorna 
na e a acquiescc.ocia v e rd a d e i r a ' , - ,  
passiva de Benedicto X V  a to­
dos os manejos «pacifistas»- dos. 
■gabinetes de Berlin e de Viena., 

t A Espanha é o cheque-raate 
d’ésfees-manejos!5

Como não poderam vencer a. 
França pela. tactica jesuitica,. 
pretenderam reduzi-la pela for­
ça das armas,
v Ora tudo isto se coniprehen- 
de, ás mil maravilhas.

Mas em P Qrtu.gaicompre.hem 
de-se alguma coisa?

Pretenderá o govêrno. fazer 
integrar os monárquicos na Re­
publica por meio de importan­
tes concessões á opinião conser­
vadora do Paiz ou pretenderá 
ir mais longe descerrando o pe­
ríodo de transição entre, o re­
gimen democrático e a monar­
quia, como único e supremo 
objectivo da tragédia sangren­
ta de; Dezembro,* atirando-se 
com os republicanos para o exir 
lio?!

beja como fôr,,0 Paiz é que 
não vae 110 bote. do sr. sidonio

Cancioneiro popular

A qui teqs. w m  o&raçãQ,
E  a  chave p a ra  0 abrir  
N ctn tenho m a is que te dor  
JSen} tu  m ais que m e pedir.

Paes como a. China não foi no 
bote de ^uan-Uri-Cai. E efecti­
vamente cahiu para não mais 
se levantar, pois o diabo houve 
por bem. leva-lo, precisamente 
no momento em que acendia a 
conflagração

Não será uma curiosa cpojW 
gação. de destinos o do ditador 
chinez e o do omnipotente cesar 
portuguez?

E portuguez não será sinóni­
mo de chinez?.!

Pois que isto.tudo é ., «uma; 
chinezice!. . .  a..

25  de Setembro,
Fazenda Junior.

--------- « £ © 2 ^ -------------------

$|mtsas Koíici as

Ha dias a «Evolução» deu 0 
' <ifhiver;:;rio do seu nm-ire» di 
ret nr. Sr. Antcni-P Ru d ligues 
Caleiro, e por êsse.motivo cono­
ta-nos que o Sr. Df. Aníomo 
Jós4 .d Almeida tambem lhe en­
viou. o seu.cartão de «felicita­
ções»  ̂ e p.edindo ao Sr. Calei- 

' ro para se não esquecer de dar 
a noticia na «Evolução»- do dia. 
em que- fizér anos- que nas. 
Salas. do. Ce atro Evolu.ei^riis-ta; 
foi rasgado o retrato do chefe 
desse Partido. E natural que o 
sr. Caleiro queira fazer este fa­
vor, visto que. são coisas que. 
pouicd custam*

Ante ontem a policia apreen­
deu aproximadamente 400 Kir 
l<>s d.e. batatas-ao Sr. José, L.uiz 
Rodeio, quando êste daqui a 
levava para o Samouco. A .mes­
ma- foi. levada papa o celeiro 
municipal. Tambem valha-nos 
isso;; só assim o celeiro poderá 
ter alguma, coisa,

©■•sr;. Preside.ote. da Comissão 
Executiva consta-nos que tem 
censurado alguns fazendeiros 
por terem vendido trigos a par- 
ticulares, e não para o Geleiro 
Mumcipal,. tudo isto por causa

%
de mais uns vinténs, e chama a, 
isto coisas mesquinhas.

Nos, neste ponto,, concordar­
mos que são coisas mesquinhas, 
mas a verdade é que alguns fa­
zendeiros lêem que aproveitar 
essas coisas mesquinhas porqus 
a, si.tuaç.ão que atravessámos é.: 
má para o pequeno, e muito fa» 
voravel para-o grande comer­
ciante, pois alguns fazendeiros 
tambem lutam com di.íicuida- - 
des, e não lhes corre as coisas, 
conforme têem corrido ao .sr,,.. 
Presidente que, con.sta-nos, tem - 
tido. luç.ros fabulosos n.o seu co­
mercio para o q.ual a tabela não 
fala, pois a carne de porco- tem, 
sido vendida; quasi pelo dôbro 
do. cu.sto. Ha dias ouvimos urn - 
comerciants-de camas de por? 
sodizer qu.e só. num pote de 
banha ganhou 2? escudos,-, e.

... por isso,alguns que estão ga- .
• nhando...muito, chamam, coisas- . 

insignificantes-.q-.uandcf vêem al­
guem aproveitar migalhas. O- 5 
sr. Presidente, (sem-inlenção, de ;- 
melindres pessoais) ioda a, gea~--.. 
te sabe que tem sido urn gra»*» 
de «benemérito» em fayor do 

vo desta vila, e por isso 
nã.o nos adtpira que se não foâ- 
se. o,sr. izidoro, já  tudo, tjpha., 
.i’lOri‘tii'3 dp;
vê.

A’ digna autoridade admint^ 
trativa pedem-se providencias, 
a fim d’esta fazer entrar na or­
dem, dando-lhe o me.recido.cor» 
f e.c t i vo,. uma m u lh e r 3 á muito 
conhecida no sitio pela sua má 
lingua, a qual se chama Luiza 
Savelha, e móra na R. Magalhã­
es Lima, pois ha dias a sua es- 
tupidezvdeu-lhe para.entrar na 
re-sidencia de Antonio Cármelo, 
empregado na luz elétrica, e 
aproveitou a auzencia d’este, 
para agredir, cobardemente a 

' sua Senhora. Pop isso éra bom., 
que a digna autoridade lhe des­
se o devido correctivo, dando- 
lhe alguns dias de gaiola, pois. 
quando lhe, dá para insultar ai-

■ guem eom a sua fala rancôihs,
; é.. um,a verdadeira féra. A poli­

cia ja a conhece, mas ela nada-,
.. se incomoda eom as repreen­

sões da policia,, e ainda por ci­
ma se vem rindo. Por isso fé  ̂
ras d estas só de jauia.

J ã - k in ^
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A r í v e r s a r !  o s  '

F az e m  anos : ' ;
A ’màt»hà a menina Bela Llno Goes.  

o meuipo José Fer re i r a  Ci ra ldes  -,e o 
r .usso-presado amigo é; .•.»rreligi<>*>-i-.i.» 
Antoriio Joaqu im MarqVcs,'

— No sábado o nosso5 eorreligiom.-rio 
Dr-  Manuel  Paulino Gdures.
. — Js.o, domingo .0 nosso dedicado an,! 

Ço e correligionário Antonio Jo.-quiro 
Ribeiro e o Sr .  José  Anure dos Santos.

— N a  segunda-feira ■ o menino . M a ­
nuel '  Ceia Alves Bat is t a.

— Na terça feira a menina G* rtru . 
des Tava res  Rodr igues  da Anunciação.

— Na quar ta  feira o Sr .  Domingos 
Mendes.

As nossas felicitações.

Moníe-pio Loncciçaa

Eros c Ilfoiicias

Vamos ainda ôje, mais uma 
vez mécher n’este assunto e não 
sabemos se continuaremos tra­
tando deste caso por que nos 
acabaríi de comunicar que es­
tamos condenados a morrer na 
primeira ocasião.

E enquanto não nos liquida­
rem irêmos!'a rnêdo, dia a dia, 
levantando um bocadinho do 
neblòso véo que encobre as fal- 
catrúas que foram feitas a esta 
infeliz associação.

Disseram-nos que o Soares 
anda armado com uma pistola / 
para tirar a vida ao autor des­
tas considerações, pois que t<> 
ve o desplante de vir a publico 
falar nos escândalos que a trern- 
pe,'que-alguns mezes teve por 
sua conta o cofre do Monte-pio 
e agora lhe foi tirado; e ao 
mesmo tempo descobrir coisas 
que se ignoravam cá fóra.

A direção do Monte-pio só 
quer receber o que á Associa­
ção pertence para que os a s s o ­

ciados tenham o que de direito 
lhes é devido.

Mas como ao Sr. Soares lhe 
soube bem consumir as garra­
fas de agua de Vidago, drogas, 
que eram para vender e Ihesi 
deu destino sem autorisaçâo tde 
ninguém está agora -zangado.-’ 
Tenha paciência!!

Tamb em entre outras coisas 
se saberá .d’onde saíram’ as im­
portâncias; para se pagar os bai­
les, que se deram no Samouce H 

O ilustre /gadelhudo.» àlgu- 
rna coisa mais dirá álèm das in­
fâmias já proferidas, mas que 
agora não sabemos por onde 
anda;-nada tem proferido Será 
arrependimento?

Por estas e outra razões e 
por tèrmos mais com que nos 
entreter ficamos por aqui ôje, 
pois têmos que elaborar o nos­
so testamento e estas coisas 

.não são para brincadeiras. Até 
á semana.

R i vera.

I f e á e l r o i S  «?Ei.àsi0r

De Vegresso dé férias encontra se }» 
nesta vi.ia o nosso,presado amigo e cor-

foaquim í) -Almeida
No proximo dia 5 de Outu­

bro, data gloriosa, passa mais 
um aniversario natalicio o nos­
so conterrâneo e amigo Joaquim 
d’Almeida, ■ -

A nossa terra deve gloriar-se 
por ter no número dos seus fi­
lhos êste ilustre cidadão, que foi 
uma verdadeira gloria cia cena 
portugueza, que com dificulda­
de poderá encontrar quem o 
substitua.

Quantas vezes nas suas noi­
tes de gloria êste nosso conter­
râneo se lembraria da sua terra 
natal, pois que a nosso vêr to­
dos os louros recebidos ele teria 
vontade de compartilhar, mas 
como estas coisas são filhas da 
ocasião, no seu coração as guar- 
dou<e por isso, nós, filhos (Tes­
ta terra nos devemos orgulhar 
por termos como conterrâneo 
saudando-o pelo seu aniversario 
natdicio.

IN esta vila já a rua onde nas 
ceu tem o seu nome e conta va­
mos mais alguma coisa fazer 
pa’ra lhe perpetuarmos o seu 
nome, mas devido a circunstan­
cias imprevistas não o podemos 
realizar o que contamos fazer 
na primeira ocasião,. que Joa­
quim d’Alm,eida, já pelo seu no­
me, já pelo seu mérito, já por 
todas as coisas que não sabe­
mos aqui expressar, é digno de 
tudo que se. possa fazer.
Nao queremos nem sbmosafei­

tos a elogios, 'mas 'o que. acaba­
mos de dizer é tudo quanto sen­
timos e estamos, certos que to-, 
dos os filhos,( f e s t a  terra serão 
da mesma opinião.

Saudemos pois Joaquim d’Al- 
m e i d a .  ■

Um seu admirador.

brâmos a todas as- pessoas que não es- 
lào ainda vacrnadas e t ambem ■àque­
las q-j.ie, tendo o sido ja, . .o, j0r.am eom- 
tado ha m iis de sets anos., a g rande 
conveniência de ò fazerem sem demora 
aiim de se evitai* a propagação d ’essa 
terr ivei  doença nue no nosso concelho 
já tem feito a-lgamas victiroas.

Para i'i'!ili cimento público se avisa 
q.ie es .o.-ii; ' s e revacinaçÔes
são IV . :-:.uente peio sr.  sub
'delega • i -" !.. ie^tbdos os dias úteis,
pelas 'à h '.:s ia tarde,  na admin i s t r a­
ção, do concelho, sendo pois de esperar  
qu.e ninguém falte ao cumpr imento 
d ’esse dever  de humanidade ,  tanto p a ­
ra  bem proprio como para bem dos 
seus semelhantes .

U o e a E Í e s

E m  Sarilhos G ra nde s  tem estado 
bas tante  doente toda a familia do nos­
so presadissimo correligionário e amigo 
Manuel Constant ino -de Carvalho.  Ao 
nosso amigo e a todos os seus dese ja ­
mos o mais breve possivel vê-los com 
ple ta mente restabelecidos.

A r ía r  «5esass d e  © l iv e f r a

Comunicam no.s de Ca nh a  que este 
nosso dedicadissimo amigo e colabora­
dor se encontra g ravemente  doente.  
«A Razão»,  sent indo o es tado do seu 
valioso correligionário,  faz votos pelo 
seu rápido restabelecimento.

# « ã o  C a r lo s  tó ir q á se s
Es tá  já em l iberdade este nosso que» 

rido amigo e correligionário quê tem 
sido vit ima da mais acintosa persegui-

l cão após o dezeinhrismo.
Abraçamo-lo co r d ia lme n te ,  ao m e s ­

mo tempo qúe lhe enviamos os protes 
tos sinceros da nos-sá sol idariedade em 

.todos os sofr imentos por que tem pas­
sado.

P a r a  e s  p o í j r c s ia h o s

Pelo nosso amigo.  sr.  João da Silva,  
antijro e acredi tado fornecedor de-car- 
nes para  o talho -municipal d ’esta vila 
vai aman hã  ser  aba t ida  uma vaca pa ­
ra ser  dis t r ibuída pelos pobrestnhos de 
Aldegalega no dia 5 de Outubro .  Ca 
da um que se ap resen te  no talho terá 
direi to a "250 g ramas de carne.

religionario Manuel  de Medeiros Ju n io r  
digno regente dá escola ciliciai m a s c u ­
lina Dr,  Celestino de Almeida, d’esta 
YÍla.

A e lv rrs a rio  tia ESepufelIca
O dia õ de Outubro será festejado 

com entusiasmo pelo povo republicano 
d’este democrático concelho. -N’esta vi­
la as manifestações de regosijo pela 
passagem da gloriosa data far se*hàoj- 
como de costume, com iluminações fo­
guetes, musica e outras por parte de 
alguns republicanos e patriotas que nas 
associações e em suas casas nào dei 
sara no olvido o immorredouro 5 de 
Outubro, data da salvação da nossa
Patria.

e p f t lé iS s ja  «lá . v a r i o í a

Grassando com alguma intensidade 
ii’es!a vila a epidemia de varíola, iem

A N Ú N C I O S

A N A  D E  C A S T R O  O S O K IO

DE'

(Aos soldados e ás mu­
lheres do meu paizj

A áção, a intel igência e o p a ­
triotismo das mulheres  portu- 
■gnezás, n ’es ta hora dolorosa e 
incerta,  é desconhecida,  ém toda 

. a parte ,  pela culpa da própria 
mulhe r ,  qu.e nào lê os Livros que 
a . interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

Em íempo i)e' guerra
é a melhor  leitura para  as mulhe ­
res conscientes e a mais ' l inda 
oferta que póde ser  feita aos sol ­
dados que honram a 1'atria..

A ’ Venda em todas. as I j j I t í i -  
r i a s .  rS,aí !»a .«ar i sas  e nos , - lr-  
i l iá s e a ts  C lra s E ile la .
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U m íitíro ufiíe economico

Toda a mulher deve possuir es­
te interessante livro.

SUMARIO: Fxol da roupa 
para 8 quinzenas, dia rio da Do» 
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias-receitas uteis ás boas do­
nas de casa.
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VEWBE-SE
Cascos uzados, fsarris de 20 

e 40 litros, garrafões de 20 litros 
tem, para Vender, José Antonio 
Paulada, rua do Quartel, 27— 
Aldegalega.
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